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Resumindo 
 

• O princípio de inter-ação é a união entre Fé e Vida. 
• Ter coerência entre a colocação do tema e o testemunho da vida. 
• A doutrina e a realidade formulam a fé na vida concreta. 
• A história humana e a História da Salvação formam uma só realidade. 
• O método ver-julgar-agir-rever-celebrar visa integrar a caminhada da 

comunidade cristã. 
 

O Método: 
 

• Tem o objetivo de educar na ação, 
• Desperta atitudes cristãs, dentro de um processo ação-reflexão, 
• Exige vivência comunitária e equipes de trabalho.  

Introdução 
 

 
Este livreto é parte de um projeto de reestruturação da catequese de nossa 

paróquia e visa direcionar e auxiliar você catequista através de um novo e remodelado 
planejamento temático orientado para a Fé e a Vida.  

No início de cada etapa há instruções gerais que devem ser seguidas, pois contêm 
metas e objetivos a serem atingidos dentro da respectiva etapa. 

Para enriquecer e auxiliar o seu desenvolvimento espiritual e dos catequizandos, 
esta contido no final deste encarte o Rosário, a Oração da Paz, do Mons. João S. Clá 
Dias, refletido e orientado, que deverá ser utilizado conforme as orientações deste 
livreto. 

Quanto ao planejamento temático das fases, foram utilizados livros catequéticos 
como base. Alguns livros, além de disponibilizar o encontro, trazem ainda uma 
formação para o catequista que deve ser estudada antes de aplicar o tema proposto. 

Em algumas etapas o índice do livro foi utilizado integralmente no planejamento 
temático, pois cumpri e aborda todo o conteúdo necessário para a respectiva etapa. 
Em outras etapas o índice foi adaptado ao nosso plano de ação pastoral, por isso o 
que deve ser seguido, não é o índice dos livros, mas esse planejamento 
temático, pois contém temas extras que não se encontram nos livros. 

É importante ressaltar que os encontros devem se adaptar a realidade de nossa 
paróquia, de nossa comunidade e de nosso grupo de catequizandos. Não é 
necessário e nem recomendável seguir o encontro do livro integralmente, ao contrário, 
use o livro como base, mas utilize também outras fontes de pesquisa, tais como o 
Catecismo da Igreja Católica, os Documentos da Igreja, os rodapés das Bíblias 
(recomendamos a Bíblia de Jerusalém), entre outros.  

E por último e mais importante, vale lembrar que o que é essencial para o grupo é 
você catequista, com sua alegria, criatividade e entusiasmo, dando testemunho da fé, 
da vida e da palavra dentro e fora da comunidade. É você que faz toda e qualquer 
diferença, é você que conquista e cativa, e foi você a ferramenta principal escolhida 
por Deus para ser farol em nossos dias atuais. Não desanime nunca, ao contrário, 
ame cada vez mais a catequese e tudo que há e faz parte dela. Se doe por inteiro, 
pois Deus conta você. 

Faça bom proveito deste livreto e fique com Deus. 
 

 

      Equipe Paroquial de Catequese 

Janeiro de 2011 

 

 

 
 
 
 

O Método de Inter-Ação FÉ e VIDA 
 

   É necessário que os catequistas compreendam e vivam o Método de inter-ação 
Fé e Vida, na convivência com os catequizandos, enriquecidos pela experiência 
libertadora da comunidade cristã  a que pertencem. 

   É de grande importância frisar que devemos levar a Vida para dentro da 
Catequese e da Celebração, pois a vida é feita de tudo que somos e realizamos. 

   A inter-ação é um processo. Na catequese podemos observar que através do 
amor, diálogo e acolhimento se processam o crescimento e o enriquecimento da vida, 
misturada com a Fé. 

   Catequese é comunicação. Catequizar é comunicar. Deus é comunicação. Esta 
comunicação é feita através do amor paciente, comunicativo, disponível ao diálogo e 
ao acolhimento, integrando-nos cada vez mais. 

   Por isso, a Fé não pode separar-se da Vida. Deve haver entre Fé e Vida uma 
INTER-AÇÃO, uma integração. A catequese não é apenas um texto, uma explicação 
da doutrina. Ela deve estar no contexto da realidade, frente á mensagem de Deus. 

   A catequese deve ser criativa. Ela deve partir da realidade ambiental e social 
para ser mais engajada, preenchendo todas as falhas que aparecem na caminhada da 
conscientização e da libertação integral da pessoa. Todo catequista deve estar aberto 
e disponível para receber informações da realidade em que vive. 

   A catequese quando separada da vida e da realidade é uma catequese 
estacionária; não favorece o crescimento. 

   A força da palavra de Deus é questionar a vida. É levantar perguntas. A palavra 
de Deus deve iluminar a caminhada da vida do povo. 

   A catequese é também permanente e comunitária. A catequese não pode ficar 
na mera sacramentalização; isto é, promover uma catequese em função de receber 
um sacramento. 
 
Toda problemática social QUESTIONA a FÉ e a FÉ, quando dinâmica e libertadora, 
QUESTIONA A VIDA. 
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Etapa Inicial 
 
 

Para a Etapa Inicial (pré-catequese) a Paróquia Santíssima Trindade adota como 
subsídio o livro - Crescer com Jesus - Editora Vozes. Autoras: Josie Agatha Parrilha 
da Silva e Regina Helena R. F. Mantovani 
 
Orientações: 
 
1. A Campanha da Fraternidade do ano deverá ser abordada, mas adaptada a fase. 
 
2. Como seguimos um conteúdo cronológico na catequese, não se deve tratar dos 
tempos e das festas litúrgicas na catequese inicial. 
 
3. Ensinar o Sinal da Cruz e as orações católicas (Santo Anjo, Ave-Maria e Pai Nosso) 
 
4. A média anual é de 32 encontros. Desses, 25 possuem temas obrigatórios e 
previamente definidos. A diferença restante (7 encontros) é destinada aos finais de 
semana onde a catequese é cancelada e a abordagem de temas extras (Campanha 
da Fraternidade, encontros especiais, entre outros.) 
 

 
Formação para o catequista - Psicologia das Idades - Fase dos 7 aos 9 anos 
 
Infância: o grupo está começando. Exige um acompanhamento constante de um líder, 
como a atenção da mãe ao seu bebê. O grupo nessa fase é inconstante e frágil. As 
relações pessoais ainda são de nível secundário. Uma certa rigidez e disciplina são 
importantes para dar segurança ao grupo. 
 

A criança capta tudo o que está ao seu redor. Maravilha-se com a natureza. 
Antes do uso da razão, a criança tem o senso religioso, mas não tem ato livre e, 
portanto, fé pessoal. O relacionamento com Deus é muito marcado pelos pais. Tem 
uma sensibilidade viva; é muito afetuosa e busca ter amigos. 

 

 
 
 
 

Conteúdo Programático - Etapa Inicial - (8 anos) 

 
1.  Aos pouquinhos..........................................................................................pág. 09 

2.  Vou conhecer a Deus..................................................................................pág. 12 

3.  Um livro para amar......................................................................................pág. 15 

4.  Um sim especial ..........................................................................................pág. 18 

5.  Aleluia! Jesus nasceu! ...............................................................................pág. 21 

6.  Quem quer crescer? ...................................................................................pág. 24 

7.  Que menino diferente! ................................................................................pág. 27 

8.  Somos da mesma família de Jesus ...........................................................pág. 30 

9.  Vou caminhar com Jesus ...........................................................................pág. 34 

10. Igreja, casa de todos nós ..........................................................................pág. 37 

11. Nos passos de Jesus.................................................................................pág. 40 

12. Jesus ensina como ser amigo ..................................................................pág. 43 

13. Conversando com Jesus...........................................................................pág. 46 

14. Vamos à festa .............................................................................................pág. 50 

15. Alô, alô, Jesus! Sou eu..............................................................................pág. 53 

16. Cuidar com amor e carinho dos doentes.................................................pág. 56 

17. Jesus nos ensina a amar...........................................................................pág. 59 

18. Quem ama partilha.....................................................................................pág. 62 

19. “Vinde a mim as criancinhas”...................................................................pág. 65 

20. Venha servir como Jesus ..........................................................................pág. 68 

21. Jesus: nosso Pastor ..................................................................................pág. 71 

22. Precisamos de perdão...............................................................................pág. 74 

23. O Presente de Jesus..................................................................................pág. 77 

24. Jesus sofreu por nós.................................................................................pág. 80 

25. Que alegria! Jesus ressuscitou! ...............................................................pág. 83  

 

 
 

 

 

 

 

 

Orientações para a catequese 
 
O catequista deve ajudar a criança na interiorização da fé, pois ela já tem 
capacidade de amar a Jesus e entender o sofrimento em favor das pessoas; é a 
época de introduzi-la na comunidade paroquial. 
 

É uma idade muito importante, pois aqui se forma a personalidade espiritual da 
criança. É a idade da razão, é o despertar da consciência moral, do certo e do 
errado, despertando a responsabilidade de seus atos. 
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Etapa Eucaristia 
 
 

Para a Etapa Eucaristia a Paróquia Santíssima Trindade segue o Conteúdo 
Programático das Fases contido neste livreto, e utiliza como subsídio o “Livro do 
Catequista - Fé, Vida, Comunidade” - Editora Paulus - Catequese de Osasco. 
 
Orientações: 
 
1. A Campanha da Fraternidade deverá ser abordada no início de cada fase. 
 
2. As festas litúrgicas não devem sobrepor o conteúdo programático estipulado nas 
fases, ou seja, o catequista deve tratar da festa e do tempo litúrgico de acordo com o 
conteúdo. 
Ex.: A primeira fase tratará do Antigo Testamento, portanto, não se deve falar de 
ressurreição de Jesus (Páscoa) se ainda estamos falando de um tempo anterior a Ele. 
Neste caso explica-se o tempo pascal de acordo com a história de Moisés - Libertação 
do Povo Hebreu. 
 
3. Ensinar na Etapa Eucaristia a oração Salve-Rainha, Glória e reforçar as orações do 
Pai-Nosso e Ave-Maria. 
 
4. A média anual é de 32 encontros por fase. Desses, 22 possuem temas obrigatórios 
e previamente definidos. A diferença restante (10 encontros) é destinada aos finais de 
semana onde a catequese é cancelada e a abordagem de temas extras (Campanha 
da Fraternidade, encontros especiais, entre outros.) 
 
Formação para o catequista - Psicologia das Idades - Fase dos 9 aos 11 anos 
 
Idade social do jogo, da vivência em grupinhos; entra o sentido da lei, do bem comum 
e da justiça. É a idade da prática; idade da ruptura e da rejeição infantil. 

 

 
 
 
 
 

Conteúdo Programático - Eucaristia - Fase 1 - (9 anos) 

 
1.   As Maravilhas de Deus ..............................................................................pág.  12 

2.   Somos filhos de Deus................................................................................pág.  21 

3.   Pecado é dizer não a Deus ........................................................................pág.  25 

4.   Bíblia: Palavra de Deus .............................................................................pág.  31 

5.   A Bíblia na prática  (retomar  o encontro  anterior e praticar o  manuseio  da  Bíblia. 
       Apresentar o desenho da subdivisão na  pág. 40) 

6.   Abraão - O amigo de Deus ........................................................................pág.  53 

7.   José do Egito (para sua formação neste encontro - Ler Gn 37; 39; 40; 41; 42,1-2) 
1. Orientação: Deus deu um dom a José e o abençoou com o grande amor de seu pai 

Jacó, mas seus irmãos, por inveja, quiseram tomar o seu lugar. Refletir: A inveja nos afasta 

do plano de Deus. 2. Orientação: Mesmo diante de imensa dificuldade, José se mantém fiel 

a Deus, pois acredita em seu amor. Refletir: Assim também nós devemos agir, fiéis e 

confiantes no amor de Deus, pois Deus esta conosco. José é recompensado. 
 

8.   José do Egito (para sua formação neste encontro - ler Gn 42; 43; 44; 45; 46; 47,1-12) 

Contar a história refletindo a caminhada do povo rumo ao Egito. 

1. Refletir com o Grupo: Deus cumpriu a promessa que fez a José em seus sonhos, pois 

ele permaneceu fiel a Deus. Deus não se esquece do que prometeu e não muda a sua 

palavra. A nossa felicidade esta na presença de Deus. Servir ao Senhor é o motivo de 

nossa vida. 
 

9.   Moisés - o libertador do seu povo ............................................................pág.  60 

10. Aliança - o pacto da amizade ....................................................................pág.  70  

11. Mandamentos - Caminhos para alcançar a felicidade ............................pág.  77 

12. Primeiro Mandamento - O amor a Deus nos torna felizes ......................pág.  80 

13. Mandamentos - o amor à família: “respeitar pai e mãe” ........................pág.  84 

14. Mandamentos - Respeitar a vida: “não matarás”....................................pág.  87 

15. Mandamentos - Fidelidade: “Não trair...”.................................................pág.  90 

16. Mandamentos - “Não Roubar, não cobiçar...” .........................................pág.  93 

17. Mandamentos - Sinceridade: “Não mintam...” ........................................pág.  95  

18. Juízes: líderes que conduzem o povo......................................................pág. 115 

19. O tempo dos Reis.......................................................................................pág. 125 

20. Os Salmos - uma maneira diferente de orar (Ler Sl 22) 
(Refletir: A liturgia  utiliza em todas as celebrações os Salmos, em resposta a primeira leitura, 

a fim de refletir e orar a palavra proclamada)  
21. Profetas: homens de Deus que defendem a verdade .............................pág. 132 

22. Profetas: “Elias condena aqueles que tomam...”....................................pág. 135 

 

Orientações para a catequese 
 

Nessa época a catequese irá basear-se na História da Salvação. (Encontros, 
orações, vida, equipes...). 
 

Nesse período a criança é sensível à ação na sociedade e, por isso, sensível a 
uma catequese litúrgica, catequese dos fatos, da ação, da sociabilidade, da opção 
pela fé. 
 

Tem desejos de saber as coisas de Deus. A vida de oração decai, prefere a ação. 
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Conteúdo Programático - Eucaristia - Fase 2 - (10 anos) 

 
1.  Maria disse “Sim” a Deus...........................................................................pág. 148 

2.  Várias Nossas Senhoras, mas uma só Maria 
(Explicar que há diversos títulos destinados a Maria mãe de Jesus, conforme suas aparições 

[local], como N. S. das Graças, N. S. Aparecida, N. S. de Guadalupe...) 
 

3.  José, pai adotivo de Jesus   (Mt 1,18-25) - (Refletir  com  o  grupo:  Assim  como  José  

      devemos confiar plenamente na missão que Deus nos preparou, e dizer Sim.) 

4.  Maria visita Isabel  (Lc 1,39-56) - (Refletir com o grupo: Isabel reconhece a divindade de 

Jesus e Maria exulta a Deus no Magnificat. Nós também devemos reconhecer que Jesus é 

nosso Senhor e assim como João Batista no ventre de Isabel, devemos vibrar em sua 

presença e o exultarmos de alegria, assim como Maria fez.) 
 

5.  João Batista: veio preparar a vinda de Jesus ..........................................pág. 160 

6.  Deus Caminha com a gente .......................................................................pág. 166 

7.  Deus se faz criança e nasce em Belém de Judá .....................................pág. 173 

8.  A visita dos Magos e a fuga para o Egito (Mt 2) 
(Refletir com o grupo:  A visita dos reis magos representa o reconhecimento de Jesus pela 

humanidade. São os reis desse mundo que se dobram  diante do menino luz. Essa é a visita 

que todos nós devemos fazer, em nossos corações, a fim de reconhecer que Cristo é nosso 

Senhor.  Jesus só permanece no meio daqueles que o aceitam)  

9.  Os anos de silêncio em Nazaré da Galiléia...............................................pág. 179 

10. O Terço - (Explicar o terço e rezar o Mistério Gozoso refletindo conforme o Rosário no 

final deste livreto) 

11. Jesus inicia a sua missão .........................................................................pág. 185 

12. O programa de Jesus: amigo dos pobres e dos oprimidos ...................pág. 189 

13. Jesus chama seus colaboradores............................................................pág. 197 

14. Jesus nos traz a alegria e a liberdade de filhos de Deus .......................pág. 204 

15. Jesus nos ensina a verdadeira felicidade................................................pág. 211 

16. Jesus fala do reino de Deus por meio de parábolas...............................pág. 218 

17. Deus nos perdoa: Parábola do pai bondoso ...........................................pág. 223 

18. Parábola: O Devedor implacável (Mt 18,21-35) 

19. Parábola: O Bom Samaritano (Lc 10,30-37) 

20. Parábola: Os Talentos (Mt 25,14-30) 

21. Parábola: O Semeador (Ler e refletir - Mt 13,1-7 - após a reflexão ler Mt 13,18-23) 

22. Ensinamentos de Jesus: Vigiai... (Mt 24,32-51 ; 25,1-13) 

 

Conteúdo Programático - Eucaristia - Fase 3 - (11 anos) 

 
1. Somos Escolhidos (Ef 1,3-5)  -  O Sal da Terra, a luz do mundo  (Mt 5,13-16) 

Refletir com o grupo: Somos escolhidos, antes da criação do mundo para sermos santos e 

irrepreensíveis. Nascemos e vivemos para ser o sal da terra, a luz do  mundo. Essa é a 

missão a nós confiada. Se a negarmos, para nada servimos. 
2. Jesus nos ensina a rezar.............................................................................pág. 227 

3. Jesus ama as crianças ................................................................................pág. 234 

4. Os dois caminhos - Falsos profetas e verdadeiros discípulos  (Mt 7,13-27) 
Refletir com o grupo: 3 histórias distintas, mas uma só mensagem. Temos a frente dois 

caminhos. Um leva a salvação, outro a perdição. São esses caminhos que nós percorremos. 

Alguns, como falsos profetas, escolhem o caminho fácil, aquele que leva a perdição, mas os 

verdadeiros discípulos escolhem aquele que leva a salvação. Um caminho árduo e 

santificador. 
 

5. Ensinamentos de Jesus: Não Julgar (Mt 7,1-5) - A Videira (Jo 15,1-8) 
Refletir com o grupo: Temos de permanecer em Cristo. A prática de seu amor (1 Jo 4,16.20-21) e 

o segmento de seu ministério, dá bons frutos. Não nos cabe o julgamento das coisas que 

acontecem ao nosso redor. (1 Jo 4,7-8) 
 

6. Ensinamentos de Jesus: Quem é o maior? (Lc 22,24-27) - Lava-pés (Jo 13,1-16) 

7. A Ceia de Jesus............................................................................................pág. 240 

8. O Terço - (Retomar a explicação do terço e rezar o Mistério Luminoso refletindo conforme 
o Rosário no final deste livreto) 

 

9.  A Nova Aliança ............................................................................................pág. 246 

10. Jesus é julgado, torturado e crucificado .................................................pág. 251 

11. Jesus Ressuscitou, está vivo ...................................................................pág. 256 

12. A vida de Deus em nosso meio: o Espírito Santo...................................pág. 263 

13. Santíssima Trindade: O Pai, o Filho e o Espírito Santo..........................pág. 270 

14. O Terço - (rezar o Mistério Glorioso refletindo conforme o Rosário no final deste livreto) 

15. Igreja, povo de Deus ..................................................................................pág. 276 

16. Igreja Missionária.......................................................................................pág. 283 

17. Sacramentos: sinais de nosso encontro com Deus ...............................pág. 290 

18. Penitência: conversão sincera..................................................................pág. 298 

19. Eucaristia: Deus se faz pão e nos torna irmãos......................................pág. 305 

20. Missa: “a comunidade...” (até “Despedida” - pág. 314) ............................pág. 310 

21. Missa: (a partir de símbolos litúrgicos) ........................................................pág. 314 
      (citar os tempos e as cores litúrgicas - sub-item 10.6 da apostila Subsídio para Catequese) 

22. O nosso compromisso com Jesus Cristo ...............................................pág. 322 
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Etapa Perseverança 
 
 

Para a Etapa Perseverança, a Paróquia Santíssima Trindade adota como subsídio o 
livro - Crescer em Comunhão - Volume IV - Editora Vozes. Autores: Pe. Alexsander 
Cordeiro Lopes, Ir. Araceli G. X. da Roza, Ir. Gertudes Balestieri - SCJ, Hélio Wolfart, 
Maria Cecília M. N. Giovanella, Regina Helena R. F. Mantovani e Pe. Roberto 
Nentwig. 
 
Orientações: 
 
1. A Campanha da Fraternidade deverá ser abordada no início da fase. 
 
2. Ensinar na Etapa Perseverança a oração do Espírito Santo e reforçar a oração da 
Salve Rainha, ensinada na etapa Eucaristia. 
 
3. A média anual é de 32 encontros por fase. Desses, 24 possuem temas obrigatórios 
e previamente definidos. A diferença restante (8 encontros) é destinada aos finais de 
semana onde a catequese é cancelada e a abordagem de temas extras (Campanha 
da Fraternidade, encontros especiais, entre outros) 
 
Formação para o catequista - Psicologia das Idades - Fase dos 11 aos 13 anos 
 
Pré-Adolescência. Períodos de altos e baixos se alternam. Há momentos de 
entusiasmo e depressão, ativismo e apatia.  
 
Acredita em tudo o que descobre. O pré-adolescente é inseguro e busca ideal e 
segurança nos heróis. 
 

 

 

 
 
 
 
 

Conteúdo Programático - Perseverança - (12 anos) 

 
1.  Celebração Catequética - A vida que brota da Eucaristia .......................pág.  11 

2. Jesus e a lei do amor...................................................................................pág.  16 

3.  Caminho para a felicidade..........................................................................pág.  20 

4.  Venha a nós o vosso Reino .......................................................................pág.  24 

5.  Sereis verdadeiramente livres ...................................................................pág.  28 

6.  Viver na graça..............................................................................................pág.  32 

7.  Pela graça, tenho a força! ..........................................................................pág.  36 

8.  Celebração Catequética - “Bem aventuranças...” ....................................pág.  40 

9.  Jesus e os mandamentos ..........................................................................pág.  45 

10. Servir ao Senhor ........................................................................................pág.  50 

11. O Dia do Senhor .........................................................................................pág.  54 

12. Meus pais! ..................................................................................................pág.  58 

13. A vida é sagrada.........................................................................................pág.  62 

14. O amor-compromisso................................................................................pág.  68 

15. O Deus honesto nos faz honestos ...........................................................pág.  75 

16. Sim ou não?................................................................................................pág.  79 

17. Onde está o teu coração? .........................................................................pág.  82 

18. Celebração Catequética - “Os Dez Mandamentos...”..............................pág.  87 

19. Sei quem sou eu? ......................................................................................pág.  93 

20. O valor da amizade ....................................................................................pág.  98 

21. É possível viver diferente ..........................................................................pág. 103 

22. Ela viveu de verdade..................................................................................pág. 107 

23. Nós e a natureza.........................................................................................pág. 111 

24. Celebração Catequética - Opção pela vida ..............................................pág. 115 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientações para a catequese 
 

Nesta fase a catequese apela para o “eu” do pré-adolescente e para o que tem de 
melhor nele. 
 

O catequista precisa ser muito amigo dos pré-adolescentes para poder orientá-los 
bem. 
 

Tratá-los com amor, mas com muita firmeza, por que eles precisam de segurança. 
 

Surgem as dúvidas de fé e o sentimento de culpa de origem sexual. Ouvir 
reclamações, geralmente sem importância; dar atenção e orientá-los. 
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Etapa Crisma 
 
 

Para a Etapa Crisma a Paróquia Santíssima Trindade segue o Conteúdo 
Programático das Fases contido neste livreto, e utiliza como subsídio principal o livro 
- “Viver a fé construindo comunidade” - Editora Salesiana - Autoria: Equipe 
Diocesana de Catequese da Diocese de Jales/SP, e como subsídio auxiliar o livro 
“Preparação para a Crisma e para a Vida em Comunidade - Confirmando a Fé” - 
Editora Santuário. Autora: Afonsina Mendes Roma. 
 
Orientações: 
 
1. A Campanha da Fraternidade deverá ser abordada no início de cada fase. 
 
2. Reforçar na Etapa Crisma a oração do Espírito Santo ensinada na etapa anterior e 
ensinar a Oração do Creio, refletindo as suas partes. (pág. 42 do livro “Viver a fé...”).  
 
3. A média anual é de 32 encontros por fase. Na primeira fase foram estipulados 22 
temas obrigatórios e na segunda fase 23 temas. A diferença restante (10 e 9 
encontros) é destinada aos finais de semana onde a catequese é cancelada e a 
abordagem de temas extras (Campanha da Fraternidade, encontros especiais, entre 
outros) 
 
4. É importante criar no catequizando da fase Crisma a consciência de que ele vive e 
faz parte de uma comunidade eclesial e é autor e co-responsável pela sociedade em 
que vive. Diante desse desafio devemos usar o Ano Litúrgico na catequese, pois é ele 
que cadência a vivência comunitária da fé. Por isso catequista, você não precisa 
seguir a rigor a sequência dos encontros apresentada. Essa sequência pode ser 
alterada, com proveito e responsabilidade, para enfatizar a importância de entrarmos 
em sintonia com os momentos fortes que a comunidade vai vivendo. 
 
Formação para o catequista - Psicologia das Idades - Fase dos 13 aos 17 anos 
 

Adolescência. Tudo gira em torno da personalização. Oportunidade para lembrar a 
formação de uma personalidade com perspectivas cristãs. 

 

 
 

 
Conteúdo Programático - Crisma - Fase 1 - (13 anos) 

 
1.  Quem sou eu ................................................................................................ pág. 13 

2.  Pertencer a um grupo é coisa séria............................................................ pág. 21 

3.  A Vocação - (Encontro nº 3 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 14) 
 

4.  Somos livres................................................................................................. pág. 32 

5.  Conquistar a liberdade ................................................................................ pág. 38 

6.  O Amor verdadeiro não morre  (sexualidade) 
(Encontro nº 10 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 30) 

 

7.  Celebração.................................................................................................... pág. 44 

8.  A Bíblia não caiu do céu.............................................................................. pág. 49 

9.  A Bíblia na cultura do povo......................................................................... pág. 52 
(Citar neste encontro a simbologia da Criação, contida no livro “Preparação para a Crisma...” - 
pág. 19, a partir do parágrafo “A Bíblia, muitas vezes, fala em sentido figurado...” até a 
explicação do livro do Apocalipse.) 

 

10. O Criador propõe ao homem e à mulher uma aliança de amor .............. pág. 55 

11. O “não” do homem e da mulher a Deus ................................................... pág. 59 

12. Discernir o bem do mal 
(Direcionamento para o catequista: 1. Somos chamados a viver uma vida Santa e para isso 
devemos saber discernir entre o Bem e o Mal, inculto em nosso dia-a-dia, em coisas obvias e 
não tão obvias, ex.: programas televisivos, estilo Pânico na TV que possui nudez, 
discriminação, valorização da vaidade, etc. [citar as mensagens negativas apresentadas nos 
programas de TV como sendo positivas. Ex.: “liberdade sexual faz bem”.]. 2. Devemos pedir a 
Deus os dons do Espírito Santo [1 Cor 12,4-11] para podermos discernir o que é bom do que 
é mal, para não cairmos diante dos falsas mensagens  ou falsos profetas [2Pd 2,1-4]) 

 
 

13. Celebração................................................................................................... pág. 62 

14. Fé e política ................................................................................................. pág. 67 

15. Profetas: porta-vozes de Deus................................................................... pág. 70 

16. Nossa fé em Deus Trindade 
(Encontro nº 7 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 24) 

 

17. Maria, modelo de fidelidade a Deus .......................................................... pág. 74 
(Citar a diferença entre os cultos de Dulia, Hiperdulia, e Latria. - Apostila - 11.3) 

18. Nossa comunicação com Deus 
(Encontro nº 20 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 57) 

 

19. A terra e o povo de Jesus .......................................................................... pág. 82 

20. A missão de Jesus...................................................................................... pág. 91 

21. Jesus tem um projeto de vida.................................................................... pág. 94 

22. Liturgia - (Encontro nº 13 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 38) 

 

Orientações para a catequese 
 

O adolescente busca apoio em Deus. 
 

Nesta fase, o catequista deverá orientar o adolescente para o caminho da doação 
e do amor. Orientá-lo para a lealdade, sinceridade, doação, fidelidade, 
companheirismo. 
 

Numa atitude de quem está a caminho da amizade e do amor. 
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       (enfatizar o Advento) 

Conteúdo Programático - Crisma - Fase 2 - (14 anos) 

 
1. O jovem Galileu, Jesus de Nazaré 

(Encontro nº 11 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 33) 
 
 

2. Jesus nos amou até o fim ........................................................................... .pág.  97 

3. O Terço - (retomar a explicação do terço e rezar o Mistério Doloroso refletindo conforme o 

Rosário no final deste livreto) 
 

4. Nova Aliança 
 (Encontro nº 12 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 35) 
 

5. Jesus ressuscitou........................................................................................pág. 100 

6. Apóstolos: Testemunha de Jesus ..............................................................pág. 105 

7. Celebração....................................................................................................pág. 108 

8. O novo Povo de Deus, a Igreja 
(Encontro nº 15 do livro “Preparação para a Crisma...” - pág. 44) 

 

9. A Igreja primitiva, a partir dos Atos dos Apóstolos..................................pág. 115 

10. A história da Igreja no Brasil.....................................................................pág. 119 

11. Concílio Ecumênico Vaticano II: novos ventos.......................................pág. 122 

12. Ecumenismo: pluralismo religioso...........................................................pág. 129 

13. Celebração..................................................................................................pág. 134 

14. Cristo, sacramento do Pai. Igreja, sacramento de Cristo .......................pág. 139 

15. Batismo: sinal de inserção e compromisso na comunidade .................pág. 142 

16. Eucaristia: o próprio Deus se repartindo como pão...............................pág. 146 

17. Reconciliação: volta a Deus e a comunidade..........................................pág. 149 

18. Crisma: a força de Deus agindo em nós ..................................................pág. 154 

19. Matrimônio..................................................................................................pág. 163 

20. Os dons e frutos do Espírito Santo ..........................................................pág. 175 

21. Os símbolos e os gestos da Crisma.........................................................pág. 178 

22. A celebração da Crisma ............................................................................pág. 182 

23. Missão do Crismando: e agora, para onde vamos? ...............................pág. 185 

 

 

 

 

 

Catequese com Adultos - (a partir de 16 anos completos) 
 
 

Para a Catequese com Adultos, a Paróquia Santíssima Trindade adota como subsídio 
o livro “Encontros para uma Catequese com Adultos”, Editora Paulus. Autoria: 
Equipe de Catequese - Regional Sul I - CNBB. 
 
Orientações: 
 
1. Se a catequese começar na quaresma, abordar a Campanha da Fraternidade. 
 
2. Alguns encontros do livro são demasiadamente extensos e deverão ser divididos a 
critério do catequista. 
 

 

Conteúdo Programático - Catequese com Adultos 
 

 
01. Em busca de Deus .....................................................................................pág.  08 

02. Deus vem ao nosso encontro, revelando-se ...........................................pág.  16 

03. Bíblia: um caminho de fé...........................................................................pág.  24 

04. Jesus Cristo, revelação plena de Deus....................................................pág.  28 

05. Projeto de Jesus ........................................................................................pág.  31 

06. Jesus Cristo prega o Reino.......................................................................pág.  33 

07. Seguidores de Jesus Cristo: a vocação do cristão ................................pág.  41 

08. A oração de Jesus .....................................................................................pág.  45 

09. O Espírito Santo .........................................................................................pág.  49 

10. A Igreja de Jesus Cristo ............................................................................pág.  55 

11. Sacramentos, sinais da comunicação da vida de Deus .........................pág.  62 

12. Batismo e Crisma.......................................................................................pág.  68 

13. A Eucaristia ................................................................................................pág.  81 

14. Os sacramentos da misericórdia - Reconciliação...................................pág.  89 

                                                               - Unção dos Enfermos ......................pág.  95 

15. Os sacramentos do serviço - Ordem........................................................pág.  96 

                                                      - Matrimônio ................................................pág. 100 

16. O ano litúrgico............................................................................................pág. 103 

17. Maria e os santos .......................................................................................pág. 108 

18. Celebração de Envio..................................................................................pág. 112 
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O Rosário 
A oração da paz 

 
 “A família que reza unida, permanece unida” 

 
A feliz iniciativa do Papa João Paulo II de 
acrescentar os Mistérios de Luz ao Rosário, veio 
abrir um novo capítulo na história da devoção a 
Maria, cujos frutos de santificação se prolongarão 
pelos séculos. Com este ato, quis o Papa coroar 
os vinte cinco anos de seu operoso pontificado, e 
dar seqüência ao Jubileu do Ano 2000, 
estimulando os cristãos a redescobrir a oração 
mariana por excelência. 
O Terceiro Milênio nasceu toldado de apreensões 
e tragédias. Mas esta oportuna decisão do Papa 
fez raiar no mundo uma verdadeira aurora de 
esperança. Pois é na oração do Rosário que está 
a verdadeira solução para os problemas 
modernos, sejam eles na ordem pública, como no 
âmbito privado. 
Nas aparições de Nossa Senhora, em Fátima, 
recomendou a Mãe de Deus com particular 
empenho a devoção do Rosário como meio 
seguro de alcançar a paz. 

 

Na primeira aparição, a 13 de maio de 1917, aconselhou aos três pastorinhos que 
rezassem diariamente o Terço para alcançar o fim da guerra e a paz do mundo. 
Renovou com insistência, na segunda e na terceira aparição, o pedido de rezar o 
Terço todos os dias. 
E no dia 13 de setembro, a Virgem Santíssima insistiu mais uma vez na necessidade 
da recitação diária do Terço, como meio de alcançar o fim da guerra mundial que 
ensangüentava o mundo. 
Foi somente na última aparição, em 13 de outubro, que Nossa Senhora consentiu em 
revelar sua identidade às três crianças, utilizando estas simples palavras: “Eu sou a 
Senhora do Rosário”. Não poderia haver maior prova de apreço da Mãe de Deus por 
esta devoção. 
 
A RECITAÇÃO DO ROSÁRIO 
 
Para quem somente reza um Terço por dia, o Santo Padre sugeriu distribuir os 
mistérios do Rosário, ao longo da semana, da seguinte forma: 
 
- Mistérios Gozosos: segunda-feira e sábado; 
 

- Mistérios Luminosos: quinta-feira; 
 

- Mistérios Dolorosos: terça e sexta-feira; 
 

- Mistérios Gloriosos: quarta-feira e domingo. 
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Rezando o terço... 
 
 
Sinal da Cruz - Pelo sinal † da Santa cruz, livrai-nos Deus, † Nosso Senhor, dos 
nossos † inimigos. 
Em nome do Pai, † do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Oferecimento do Terço - Uno-me a todos os santos que estão no céu, a todos os 
justos que estão sobre a Terra, a toda as almas fiéis que estão neste lugar. Uno-me a 
Vós, meu Jesus, para louvar dignamente vossa Santa Mãe, e louvar-Vos a Vós, n’Ela 
e por Ela. Renuncio a todas as distrações que me sobrevierem durante este Rosário, 
que quero recitar com modéstia, atenção e devoção, como se fosse o último de minha 
vida. Assim seja. 
 

Nós Vos oferecemos, Trindade Santíssima, este Credo, para honrar os mistérios 
todos de nossa Fé; este Pai Nosso e estas três Ave-Marias, para honrar a unidade de 
vossa essência e a trindade de vossas Pessoas. Pedimo-Vos uma fé viva, uma 
esperança firme e uma caridade ardente. 
 

CREDO 
(Reza-se segurando o crucifixo) 

 

Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu 

à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos Céus, está sentado à 
mão direita de Deus Pai, todo-poderoso, de onde há de vir a julgar os vivos e os 

mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, 
na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 

 
PAI-NOSSO 

(Reza-se na primeira conta) 
 

Pai nosso que estais no Céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim na Terra como no Céu. O pão nosso de cada 
dia nos daí hoje; perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos 

tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém. 
 

TRÊS AVE-MARIA 
(em honra a Santíssima Trindade) 

(Rezam-se no conjunto das três contas) 
 

- Louvemos a Maria, Filha bem-amada do Pai Eterno: Ave Maria... 
- Louvemos a Maria, Mãe admirável de Deus Filho: Ave Maria... 

- Louvemos a Maria, Esposa fidelíssima do Espírito Santo: Ave Maria... 
 

Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, 
e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, 

pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém. 
 
 

GLÓRIA 
(Reza-se na conta anterior à medalha) 

 

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, agora e 
sempre. Amém. 

 
 

Inicia-se a reflexão do Mistério e se reza 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Maria, 1 
Glória ao Pai e a Jaculatória. 
 

 
JACULATÓRIA RECOMENDADA POR NOSSA SENHORA EM FÁTIMA 

(A ser intercalada entre as dezenas do Terço, após o Glória) 
 

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o 
Céu, principalmente as que mais precisarem. 
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Mistérios Gozosos 

No primeiro mistério contemplamos 
A ANUNCIAÇÃO DO ANJO E A ENCARNAÇÃO DO VERBO 

 
No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada 
Nazaré, a uma virgem desposada com um varão que se chamava José, da casa de 
Davi, e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o 
Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que 
significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois 
encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe 
porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de deu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o 
seu reino não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço 
varão? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo 
te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado 
Filho de Deus. Também, Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; 
e já está no sexto mês aquela que é tida como estéril, porque a Deus nenhuma coisa 
é impossível. Então disse Maria: Eis aqui que a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo tua palavra. E o anjo afastou-se dela (Lc 1, 26-38). 
 
A primogênita de todas as criaturas, a síntese da ordem do universo, a Mãe da 
Sabedoria, não foi capaz de imaginar como seria possível realizar-se nEla a 
Encarnação do Verbo. "A Deus nenhuma coisa é impossível" disse-lhe o Anjo. De um 
lado a humildade perfeitíssima de uma Virgem, de outro o poder absoluto de Deus. A 
onipotência se deixa atrair pela despretensão. Por este Mistério, peçamos por 
intercessão da Santíssima Virgem que seja infundido que Ela possui, e uma inteira 
confiança na onipotência divina. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Encarnação, descei em nossas almas. Amém. 

 
*** 

 

No segundo mistério contemplamos 
A VISITAÇÃO DE MARIA SANTÍSSIMA A SANTA ISABEL 

 
Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de 
Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio: e Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo. E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do 
teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu senhor? Pois assim 
que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de 
alegria no meu seio. Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as 
coisas que da parte do Senhor te foram ditas! E Maria disse: Minha alma glorifica ao 
Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador, porque olhou para sua 

pobre serva. Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as 
gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é 
Santo. Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem. 
Manifestou o poder do seu braço: desconcertou os corações dos soberbos. Derrubou 
do trono os podwerosos e exaltou os humildes. Saciou de bens os indigentes e 
despediu de mãos vazias os ricos. Acolheu a Israel, seu servo, lembrando da sua 
misericórdia, conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua 
posteridade, para sempre. Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois voltou 
para casa (Lc 1, 39-56). 
 
Tão logo ali ressoou a voz da Mãe do Verbo Encarnado, toda a família do Batista se 
viu cumulada de graças e bênçãos celestiais, numa primeira manifestação da 
inesgotável riqueza de benefícios e misericórdias que Jesus trazia ao mundo. Por este 
Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de estar sempre 
atentos à voz de Maria em nosso interior, e de uma ardente caridade para com nosso 
próximo. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Visitação, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 
 

No terceiro mistério contemplamos 
O NASCIMENTO DO MENINO JESUS EM BELÉM 

Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o 
recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de 
Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. Também José subiu 
da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à Cidade de Davi, chamada Belém, porque 
era da casa e família de Davi, para se alistar com sua esposa Maria, que estava 
grávida. Estando eles ali, completaram-se os dias dela. E deu à luz seu filho 
primogênito e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num presépio; porque não havia 
lugar para eles na hospedaria. Havia nos arredores uns pastores, que vigiavam e 
guardavam seu rebanho nos campos durante as vigílias da noite. Um anjo do Senhor 
apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu ao redor deles, e tiveram grande temor. O 
anjo disse-lhes: Não temais, eis que vos anuncio uma boa nova que será alegria para 
todo o povo: hoje vos nasceu na Cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo Senhor. 
Isto vos servirá de sinal: achareis um recém-nascido envolto em faixas e posto numa 
manjedoura. E subitamente ao anjo se juntou uma multidão do exército celeste, que 
louvava a Deus e dizia: Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos 
homens, objetos da benevolência (divina). Depois que os anjos os deixaram e 
voltaram para o céu, falaram os pastores uns aos outros: Vamos até Belém e vejamos 
o que se realizou e o que o Senhor nos manifestou. Foram com grande pressa e 
acharam Maria e José, e o menino deitado na manjedoura. Vendo-o, contaram o que 
se lhes havia dito a respeito deste menino. Todos os que os ouviam admiravam-se 
das coisas que lhes contavam os pastores. Maria conservava todas estas palavras, 
meditando-as no seu coração. Voltaram os pastores, glorificando e louvando a Deus 
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por tudo o que tinham ouvido e visto, e que estava de acordo com o que lhes fora dito. 
Completados que foram os oito dias para ser circuncidado o menino, foi-lhe posto o 
nome de Jesus, como lhe tinha chamado o anjo, antes de ser concebido no seio 
materno (Lc 2, 1-21). 
 
O Céu e a Terra celebram o nascimento do Salvador. E na gruta de Belém, a 
Santíssima Virgem tomou reverentemente o Menino Jesus e O estreitou ao peito. 
Imaginemos os sentimentos de devoção, de ternura e de amor que experimentou 
Maria ao ver em seus braços o Senhor do mundo, o Filho do Eterno pai, que se havia 
dignado fazer-se também Filho dEla, elegendo-A por Mãe entre todas as mulheres. 
Por este mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de 
conservar sempre todas "as palavras" que nos sejam ditas pelo Espírito Santo, em 
nosso interior, e de meditá-las em nossos corações. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 

Graças do Mistério do Nascimento de Jesus, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 
 

No quarto mistério contemplamos 
A APRESENTÇÃO DO MENINO JESUS NO TEMPLO E A PURIFICAÇÃO DE 

MARIA 
 
Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a 
Jerusalém para o apresentar ao Senhor, conforme o que está escrito na lei do Senhor: 
Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor (Ex 13,2) e, para 
oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois 
pombinhos. Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este homem, 
justo e piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo estava nele. Fora-
lhe revelado pelo Espírito Santo que não morreria sem primeiro ver o Cristo do 
Senhor. Impelido pelo Espírito Santo, foi ao templo. E tendo os pais apresentado o 
menino Jesus, para cumprirem a respeito dele os preceitos da lei, tomou-o em seus 
braços e, louvou a Deus nestes termos: "Agora , Senhor, deixai o vosso servo ir em 
paz, segundo a vossa palavra. Porque os meus olhos viram a vossa salvação que 
preparastes diante de todos os povos, como luz para iluminar as nações, e para a 
glória de vosso povo de Israel". Seu pai e sua mãe estavam admirados das coisas que 
dele se diziam. Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: "Eis que este menino 
está destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para muitos homens em 
Israel, e a ser um sinal que provocará contradições, a fim de serem revelados os 
pensamentos de muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma" (Lc 2, 22-
35). 
 
Diante do Sumo Bem, não pode haver posição de neutralidade: ou a adesão, ou a 
repulsa. Seguindo nós os caminhos do Evangelho, dar-se-á conosco o mesmo que se 
passou com Jesus. Por este Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem 
a graça de cumprirmos com perfeição a Lei, aceitando com amor e resignação as 
contradições que possamos causar nos outros, por nossos dons ou virtudes. 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 
Graças do Mistério da Apresentação, descei em nossas almas. Amém. 

*** 
 

No quinto mistério contemplamos 
A PERDA E O ENCONTRO DO MENINO JESUS NO TEMPLO 

 
Seus pais iam todos os anos a Jesrusalém para a festa da Páscoa. Tendo ele atingido 
doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume da festa. Acabados os dias da 
festa, quando voltavam, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que os seus pais o 
percebessem. Pensando que ele estivesse com os seus companheiros de comitiva, 
andaram caminho de um dia e o buscaram entre os parentes e conhecidos. Mas não o 
encontrando, voltaram a Jerusalém, à procura dele. Três dias depois o acharam no 
templo, sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. Todos os que o 
ouviam estavam maravilhados da sabedoria de suas respostas. Quando eles o viram, 
ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe: Meu filho, que nos fizeste?! Eis que teu pai e 
eu andávamos à tua procura, cheios de aflição. Respondeu-lhes ele: Por que me 
procuráveis? Não sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai? Eles, porém, 
não compreenderam o que ele lhes dissera. Em seguida, desceu com eles a Nazaré e 
lhes era submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. E Jesus 
crescia em estatura, em sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens (Lc 2, 41-
52). 
 
Maria e José puseram-se imediatamente a procurar Jesus, assim que deram-se conta 
de Seu desaparecimento. Exemplo excelso para nós: se por culpa, ou não, viermos a 
perder Jesus procuremo-Lo com toda presteza. Por este Mistério, peçamos por 
intercessão da Santíssima Virgem a graça de jamais perdermos a Jesus mas, se isto 
se der, que O busquemos com a mesma diligência dEla e de São José. 

 
 (Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Perda e do Encontro de Jesus, descei em nossas almas. 
Amém. 
 
Orações Finais: Pai Eterno, Infinitas graças, Salve Rainha e Ladainha de Nossa 
Senhora. 
 

*** 
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Mistérios Luminosos 

No primeiro mistério contemplamos 
O BATISMO DE JESUS NO RIO JORDÃO 

 
Da Galiléia foi Jesus ao Jordão ter com João, a fim de ser batizado por ele. João 
recusava-se: “Eu devo ser batizadopor ti e tu vens a mim”! Mas Jesus respondeu: 
“Deixa por agora, pois convém cumpramos a justiça completa”. Então João cedeu. 
Depois que Jesus foi batizado, saiu logo da água. Eis que os céus se abriram e viu 
descer sobre ele, em forma de pomba, o Espírito de Deus. E do céu baixou uma voz: 
“Eis meu filho muito amado em quem ponho minha afeição” (Mt 3,13-17). 
 
Jesus, a Inocência Encarnada, antes de iniciar sua vida pública, fez-se batizar, 
assumindo sobre si nossas fraquezas, maldades e misérias. Assim devem começar 
todas as obras de santidade: por uma purificação. Por este Mistério, peçamos por 
intercessão da Santíssima Virgem a graça de que, pelo batismo de seu divino Filho, 
nos obtenha um coração limpo e um espírito novo, para realizarmos com perfeição 
nosso apostolado junto ao próximo. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério do Batismo de Jesus, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 

No segundo mistério contemplamos 
A REALIZAÇÃO DO PRIMEIRO MILAGRE DE JESUS,  

TRANSFORMANDO A ÁGUA EM VINHO, NAS BODAS DE CANÁ 
 
Celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também 
foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de 
Jesus disse-lhe: “Eles já não têm vinho”. Respondeu-lhe Jesus: “Mulher, isso compete 
a nós? Minha hora ainda não chegou”. Disse, então, sua mãe aos serventes: “Fazei o 
que ele vos disser”. Ora achavam-se ali seis talhas de pedra para a purificação dos 
judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: “Enchei as 
talhas de água”. Eles encheram-nas até em cima. “Tirai agora, disse-lhes Jesus, e 
levai ao chefe dos serventes.” E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da 
água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os 
serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: “É costume servir 
primeiro o vinho bom, e depois, quando os convidados já estão quase embriagados, 
servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora”. Esse foi o primeiro 
milagre de Jesus; realizou-se em Caná da Galiléia. Manifestou a sua glória, e os seus 
discípulos creram nele (Jo 2,1-11). 

Em realidade, a hora não havia chegado. Entretanto uma simples insinuação da Mãe 
leva Jesus a antecipar seus portentosos milagres. Permitiu a Providência que assim 

sucedesse, para ensinar-nos o maravilhoso poder de medição de Maria Santíssima 
Virgem a graça de termos uma confiança inabalável, pura e crescente na sua 
onipotência suplicante. 
 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 

Graças do Mistério do milagre das bodas de Caná, descei em nossas almas. 
Amém. 
 

*** 
 

No terceiro mistério contemplamos 
A PREGAÇÃO DE JESUS ANUNCIANDO O REINO DE DEUS E CONVIDANDO À 

CONVERSÃO 
 
Depois que João foi preso, Jesus dirigiu-se para a Galiléia. Pregava o Evangelho de 
Deus, e dizia: “Completou-se o tempo e o Reino de Deus esta próximo; fazei 
penitência e crede no Evangelho.” (Mc 1,14-15) 
 
Jesus nos amou até a morte, e more de cruz. Desde a manjedoura, em Belém, Seu 
Sagrado Coração ardia em desejo de realizara mais alta das obras, dentro da ordem 
da criação: a nossa Redenção. Aguardava ansioso o momento de iniciar Sua 
exaustiva vida pública, a fim de nos anunciar a Boa Nova. E para tal, a prisão do 
Batista deveria ser tomada como sinal. Com que júbilo e emoção passou Ele a afirmar 
a todos o terem se completado os dias, e a anunciar a proximidade do Reino. As 
portas do Céu estavam para ser reabertas e, desta feita, pelo Filho Unigênito do Pai, 
enquanto Deus e Homem verdadeiro. O exílio iria terminar, e um maravilhoso regime 
de graça se estabeleceria como semente dessa glória eterna. O próprio Jesus nos 
deixará claras as condições para entrar nesse Reino: fazer-se inocente como uma 
criança (Mt 19,14), desapegar-se de todas as criaturas e segui-Lo (tal qual aconselhou 
ao moço rico em Mt 19,16-21), vencer o amor próprio carregando sua própria cruz (Mt 
10,38), ouvir a palavra de Deus e colocá-la em prática (Mt 13,18-23), dar preferência 
às coisas do Céu acima das materiais (Mt 13,44-46); enfim, numa palavra, o Divino 
Mestre quer de nós uma verdadeira conversão. Objetivo, humanamente falando, 
impossível de se alcançar. Mas Ele é o autor da graça e coloca à nossa disposição 
sua própria Mãe, para nos amparar. Por isso, peçamos neste Mistério, por intercessão 
da Santíssima Virgem, que nos obtenha de Seu Divino Filho o perdão de todos os 
nossos pecados, a extirpação dos defeitos, caprichos e apegos, além de uma total 
conversão. Que Ela nos transforme de tal maneira que nosso coração passe a ser 
semelhante ao d’Ela para, assim, com perfeição, trabalharmos para a salvação de 
todos e pela expansão do reino de Cristo. 
 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
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Graças do Mistério da pregação de Jesus e de sua misericórdia para com os 
pecadores, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 

No quarto mistério contemplamos 
A TRANSFIGURAÇÃO DE JESUS NO MONTE TABOR 

 
Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e conduziu-os à parte a uma 
alta montanha. Lá se transfigurou na presença deles: seu rosto brilhou como o sol, 
suas vestes tornaram-se resplandecentes de brancura. E eis que apareceram Moisés 
e Elias conversando com ele. Pedro tomou então a palavra e disse-lhe: “Senhor, é 
bom estarmos aqui. Se queres, farei aqui três tendas: uma para ti, uma para Moisés e 
outra para Elias”. Falava ele ainda, quando veio uma nuvem luminosa e os envolveu. 
E daquela nuvem fez-se ouvir uma voz que dizia: “Eis o meu filho muito amado, em 
quem pus toda minha afeição: ouvi-o”. Ouvindo essa voz, os discípulos caíram com a 
face por terra e tiveram medo. Mas Jesus aproximou-se deles e tocou-os, dizendo: 
“Levantai-vos e não temais”. Eles levantaram os olhos e não viram mais ninguém, 
senão unicamente Jesus (Mt 17,1-8) 
 

Ao se transfigurar diante dos três Apóstolos, Jesus fortaleceu nossa esperança sobre 
a vida eterna, animando-nos a suportar bem os sofrimentos e provações nesta terra. 
Sabendo nós a glória que nos aguarda, temos mais paciência em meio às 
atribulações. Será com esse mesmo fulgor nossa ressurreição no dia do Juízo. Por 
este mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de nunca 
perdermos a convicção da glória que esta reservada para os que perseverarem, a fim 
de jamais desanimarmos ao longo de nossa existência. 
 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 

Graças do Mistério da Transfiguração de Jesus, descei em nossas almas. 
Amém. 
 

*** 
 

No quinto mistério contemplamos 
A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA NA ÚLTIMA CEIA 

 
Durante a refeição, Jesus tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, 
dizendo: “Tomai e comei, isto é o meu corpo”. Tomou depois o cálice, rendeu graças e 
deu-lhes, dizendo: “Bebei dele todos, porque isto é o meu sangue, o sangue da Nova 
Aliança, derramado por muitos homens em remissão dos pecados. Digo-vos: 
doravante não beberei mais desse fruto da vinha até o dia em que o beberei de novo 
convosco no Reino de meu Pai” (Mt 26,26-29) 
 
Que mais poderia nos ter dados Jesus? Fez-se comida e bebida para podermos 
participar eternamente da sua própria vida. Quando o sacerdote pronuncia as palavras 
da consagração, opera-se, por ação divina, a transubstanciação do pão e do vinho no 

Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ao comungarmos, 
nós nos assemelhamos a Maria, por momentos, possuindo o Corpo, Sangue, Alma e 
Divindade de Jesus em nosso claustro interior. Por este mistério, peçamos a Nossa 
Senhora do Santíssimo Sacramento a graça de crescer ardorosamente na devoção 
eucarística, e de jamais perdermos a oportunidade de comungar com toda a fé, 
esperança e amor 
 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 
Graças do Mistério da instituição da Eucaristia, descei em nossas almas. Amém. 
 

Orações Finais: Pai Eterno, Infinitas graças, Salve Rainha e Ladainha de Nossa 
Senhora. 

 
 

*** 
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Mistérios Dolorosos 

No primeiro mistério contemplamos 
A AGONIA DE JESUS NO HORTO DAS OLIVEIRAS 

 
Conforme o seu costume, Jesus saiu dali e dirigiu-se para o monte das Oliveiras, 
seguido dos seus discípulos. Ao chegar àquele lugar, disse-lhes: Orai para que não 
caiais em tentação. Depois se afastou deles à distância de um tiro de pedra e, 
ajoelhando-se, orava: Pai, se é de teu agrado, afaste de mim este cálice! Não se faça, 
todavia, a minha vontade, mas sim a tua. Apareceu-lhe então um anjo do céu para 
confortá-lo. Ele entrou em agonia e orava ainda com mais instância, e seu suor tornou-
se como gotas de sangue a escorrer pela terra. Depois de ter rezado, levantou-se, foi 
ter com os discípulos e achou-os adormecidos de tristeza. Disse-lhes: Por que 
dormis? Levantai-vos, orai, para não cairdes em tentação (Lc 22,39-46) 
 
As orações de Jesus ao Pai constituem uma das mais belas cenas do Evangelho. 
Onde encontrar, em toda obra da criação, um relacionamento com Deus tão rico 
quanto aquele? Jesus é para nós o divino exemplo e conselheiro. Aprendamos d’Ele a 
rezar para não cair em tentação. Por este mistério, peçamos por intercessão da 
Santíssima Virgem a graça de nos beneficiarmos plenamente das orações de Jesus, 
em especial desta, feita no Horto das Oliveiras, e assim sejamos com Ele 
contemplativos. 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 

Graças do Mistério da Agonia no Horto das Oliveiras, descei em nossas almas. 
Amém. 
 

*** 
 

No segundo mistério contemplamos 
A FLAGELAÇÃO DE JESUS 

 
Pilatos entrou no pretório, chamou Jesus e perguntou-lhe: És tu o rei dos judeus? 
Jesus respondeu: “Dizes isso por ti mesmo, ou foram outros que te disseram de 
mim?”. Disse Pilatos: Acaso sou eu judeu? A tua nação e os sumos sacerdotes 
entregaram-te a mim. Que fizeste? Respondeu Jesus: “O meu Reino não é deste 
mundo, Se o meu Reino fosse deste mundo, os meus súditos certamente teriam 
pelejado para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu Reino não é deste 
mundo.” Perguntou-lhe então Pilatos: És, portanto, Rei? Respondeu Jesus: “Sim, eu 
sou rei. É para dar testemunho da verdade que nasci e vim ao mundo. Todo o que é 
da verdade ouve a minha voz.” Disse-lhe Pilatos: Que é a verdade?... Falando isso, 
saiu de novo, foi ter com os judeus e disse-lhes: Não acho nele crime algum. Pilatos 
mandou então flagelar Jesus. (Jo 18,33-40;19,1) 
 
Essa é a atitude freqüente de tosos os que buscam uma posição neutra entre o Bem e o 
mal: em situação crítica, preferem de certa maneira, sacrificar algo do Bem, em busca 

de um abrandamento do mal. Como em Jesus, Pilatos não encontrava crime algum, 
mandou-o flagelar. Por este Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a 
graça de sempre atender com entusiasmo e perfeição aos chamados de Deus, a fim de 
que não sigamos jamais o exemplo de Pilatos, mandando flagelar Jesus. 

(Pausa para meditação) 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

Graças do Mistério da Flagelação, descei em nossas almas. Amém. 

*** 

No terceiro mistério contemplamos 
A COROAÇÃO DE ESPINHOS DE JESUS 

 
Rei e Deus verdadeiro, Jesus, depois de ter o seu sacratíssimo carpo lacerado pelos 
acoites dos algozes, sofreu na sua fronte adorável o tormento dos espinhos. Esse 
suplício, de si tão doloroso, foi acompanhado de outros, como bofetadas, escarros, 
sarcasmos e blasfêmias dos soldados, segundo atestam os evangelistas: Os soldados 
conduziram-no ao interior do pátio, isto é, ao pretório, onde convocaram toda a coorte. 
Vestiram Jesus de púrpura, teceram uma coroa de espinhos e a colocaram na sua 
cabeça. E começaram a saudá-lo: Salve, rei dos judeus! Davam-lhe na cabeça com 
uma cara, cuspiam nele e punham-se de joelhos como para homenageá-lo. Depois de 
terem escarnecido dele, tiraram-lhe a púrpura, deram-lhe de novo as vestes e 
conduziram-no fora para o crucificar. (Mc 15,16-20) 
 
Por este Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de suportar 
com humildade e resignação as injúrias e ofensas, ainda que injustas, mantendo sempre 
- como Jesus - um alto senso de nossa dignidade. 

(Pausa para meditação) 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

Graças do Mistério da Coroação de Espinhos, descei em nossas almas. Amém. 

*** 

No quarto mistério contemplamos 
JESUS A CAMINHO DO CALVÁRIO, LEVANDO A CRUZ ÀS COSTAS 

 
Enquanto levavam Jesus, pegaram um certo Simão, de Cirene, que voltava do campo, 
e mandaram-no carregar a cruz atrás de Jesus. Seguia-o uma grande multidão do 
povo, bem como de mulheres que batiam no peito e choravam por ele. Jesus, porém, 
voltou-se para elas e disse: “Mulheres de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por 
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vós mesmas e por vossos filhos! Porque dias virão em que se dirá: ‘Felizes as 
estéreis, os ventres que nunca deram à luz e os seios que nunca amamentaram’. 
Então começarão a pedir às montanhas: ‘Caí sobre nós! ’, e às colinas: ‘Escondei-
nos!’ Pois, se fazem assim com a árvore verde, o que não farão com a árvore seca?” 
Levavam também dois malfeitores para serem executados com ele. (Lc 23,26-32) 
 
Nosso Senhor Jesus Cristo, logo depois de condenado por Pilatos, tomou a cruz sobre 
os ombros para levá-la ao Calvário e nela morrer crucificado. Ele a carregou sem 
manifestar repugnância alguma. Antes, abraçou-a com amor indizível, porque desejava 
arvorar bem alto o estandarte sob o qual haveriam de se alistar seus seguidores nesta 
Terra. Sob o peso dela, Jesus alcançava nossa salvação; e com seu exemplo, dava-nos 
forças para abraçarmos nossa própria cruz, e assim vencermos as provas desta vida. É 
através da cruz que, com Ele, compartilharemos depois o Reino dos Céus. Por este 
Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a paciência, a coragem e a 
fortaleza necessárias para carregarmos todas as nossas cruzes. 

(Pausa para meditação) 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

Graças do Mistério do Caminho do Calvário, descei em nossas almas. Amém. 

*** 

No quinto mistério contemplamos 
A CRUCIFICAÇÃO E MORTE DE JESUS 

 
Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de 
Cléofas, e Maria Madalena. Quando Jesus viu sua mãe e perto dela o discípulo que 
amava, disse à sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua 
mãe. E dessa hora em diante o discípulo a levou para a sua casa. Em seguida, 
sabendo Jesus que tudo estava consumado, para se cumprir plenamente a Escritura, 
disse: Tenho sede. Havia ali um vaso cheio de vinagre. Os soldados encheram de 
vinagre uma esponja e, fixando-a numa vara de hissopo, chegaram-lhe à boca. 
Havendo Jesus tomado do vinagre, disse: Tudo está consumado. Inclinou a cabeça e 
rendeu o espírito (Jo 19,25-30). 
 
Eis a grandeza e o mistério de um Deus que se faz Homem e permite ser morto na cruz 
para redimir o gênero humano. Um só gesto seu seria suficiente para tal, entretanto 
preferiu entregar até a última gota de seu preciosíssimo sangue. E que devemos fazer 
nós para retribuir tão divina bondade? Se "amor com amor se paga", só mesmo com um 
amor sem limites e exclusivo por Jesus e sua Mãe Santíssima, seremos justos para com 
nosso Salvador. Por este Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a 
graça da conversão dos pecadores, a perseverança dos justos e o alívio das almas do 
Purgatório. 

(Pausa para meditação) 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

Graças do Mistério da Crucifixão e Morte de Jesus, descei em nossas almas. 
Amém. 

Orações Finais: Pai Eterno, Infinitas graças, Salve Rainha e Ladainha de Nossa 
Senhora. 

 
 

*** 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

        30                     31 



Mistérios Gloriosos 
 

No primeiro mistério contemplamos 
A RESSUREIÇÃO DE JESUS 

 
Entretanto, Maria se conservava do lado de fora perto do sepulcro e chorava. 
Chorando, inclinou-se para olhar dentro do sepulcro. Viu dois anjos vestidos de 
branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. 
Eles lhe perguntaram: Mulher, por que choras? Ela respondeu: Porque levaram o meu 
Senhor, e não sei onde o puseram. Ditas estas palavras, voltou-se para trás e viu 
Jesus em pé, mas não o reconheceu. Perguntou-lhe Jesus: Mulher, por que choras? 
Quem procuras? Supondo ela que fosse o jardineiro, respondeu: Senhor, se tu o 
tiraste, dize-me onde o puseste e eu o irei buscar. Disse-lhe Jesus: Maria! Voltando-se 
ela, exclamou em hebraico: Rabôni! (que quer dizer Mestre). Disse-lhe Jesus: Não me 
retenhas, porque ainda não subi a meu Pai, mas vai a meus irmãos e dize-lhes: Subo 
para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus. Maria Madalena correu para 
anunciar aos discípulos que ela tinha visto o Senhor e contou o que ele lhe tinha 
falado (Jo 20,11-18). 
 
Nosso Senhor triunfou sobre a morte e o pecado. Redimido o gênero humano, 
franqueadas novamente para nós as portas do Céu, a alma sacratíssima de Jesus 
reúne-se a seu adorável Corpo no sepulcro, de onde sai para aparecer à sua Santa 
Mãe, às santas mulheres, aos seus Apóstolos e discípulos. Por este Mistério, 
peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de ter sempre presente em 
nossa lembrança a cena da Ressurreição, e do Juízo Final, durante o qual todos 
conhecerão tudo de todos. 
 

(Pausa para meditação) 
 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 
 

Graças do Mistério da Ressurreição, descei em nossas almas. Amém. 

 
*** 
 

No segundo mistério contemplamos 
A ASCENSÃO DE JESUS 

 
Assim reunidos, eles o interrogavam: Senhor, é por ventura agora que ides instaurar o 
reino de Israel? Respondeu-lhes ele: Não vos pertence a vós saber os tempos nem os 
momentos que o Pai fixou em seu poder, mas descerá sobre vós o Espírito Santo e 
vos dará força; e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e 
Samaria e até os confins do mundo. Dizendo isso elevou-se da (terra) à vista deles e 
uma nuvem o ocultou aos seus olhos. Enquanto o acompanhavam com seus olhares, 
vendo-o afastar-se para o céu, eis que lhes apareceram dois homens vestidos de 
branco, que lhes disseram: Homens da Galiléia, por que ficais aí a olhar para o céu? 

Esse Jesus que acaba de vos ser arrebatado para o céu voltará do mesmo modo que 
o vistes subir para o céu. (At 1,6-11) 
 
Depois de prometer aos Apóstolos a vinda do Espírito Santo, Nosso Senhor se elevou 
por seu próprio poder até o Céu empíreo, onde foi recebido com pompas divinas pelo 
Pai Eterno e toda a corte celestial. A Ele foi dado assento à direita do Altíssimo, de 
onde voltará, em toda a sua glória e majestade, para julgar os vivos e os mortos. Por 
este Mistério, peçamos por intercessão da Santíssima Virgem a graça de termos 
constantemente um ardente desejo de irmos para o Céu, com nossos corpos 
glorificados. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Ascensão, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 
 

No terceiro mistério contemplamos 
A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO SOBRE MOSSA SENHORA E OS APÓSTOLOS 

 
Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda 
a casa onde estavam sentados. Apareceu-lhes então uma espécie de línguas de fogo 
que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que 
falassem. Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos de todas as nações que 
há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e maravilhava-se de 
que cada um os ouvia falar na sua própria língua. Profundamente impressionados, 
manifestavam a sua admiração: Não são, porventura, galileus todos estes que falam? 
Como então todos nós os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? 
(At 2,1-8). 
 
O convívio intenso dos discípulos com o Mestre não havia sido suficiente para 
transformá-los, nem sequer para fortalecê-los. Com a descida do Espírito Santo, a 
Igreja nascida do mistério Pascal de Cristo adquiriu vigor e se expandiu de maneira 
miraculosa. Por este Mistério, peçamos à Santíssima Virgem que interceda por nós 
junto ao Seu Divino Esposo, para nos obter a plenitude dos dons que tanto 
transformaram os discípulos de Jesus e, assim, possamos cumprir com perfeição 
nossa missão. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Descida do Espírito Santo, descei em nossas almas. 
Amém. 
 

       *** 
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No quarto mistério contemplamos 
A ASSUNÇÃO DE MARIA AOS CÉUS 

 
Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida do sol, a lua 
debaixo dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas. Depois apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dragão vermelho, com sete cabeças e dez chifres, e 
nas cabeças sete coroas. Varria com sua cauda uma terça parte das estrelas do céu, 
e as atirou à terra. A Mulher fugiu então para o deserto, onde Deus lhe tinha 
preparado um retiro para aí ser sustentada por mil duzentos e sessenta dias. Houve 
uma batalha no céu. Miguel e seus anjos tiveram de combater o Dragão. O Dragão e 
seus anjos travaram combate, mas não prevaleceram. E já não houve lugar no céu 
para eles. Foi então precipitado o grande Dragão, a primitiva Serpente, chamado 
Demônio e Satanás, o sedutor do mundo inteiro. Foi precipitado na terra, e com ele os 
seus anjos. Eu ouvi no céu uma voz forte que dizia: Agora chegou a salvação, o poder 
e a realeza de nosso Deus, assim como a autoridade de seu Cristo, porque foi 
precipitado o acusador de nossos irmãos, que os acusava, dia e noite, diante do nosso 
Deus (Ap 12, 1-10). 
 
Maria Santíssima, cumprida sua missão nesta Terra, e toda ardente do desejo de se 
unir ao seu adorável Filho na eternidade, adormeceu suavemente no Senhor. Não foi 
a morte vestida de luto e tristeza, mas antes o amor divino, adornado de luz e alegria, 
que veio romper o fio de tão nobre vida. E sem que seu corpo virginal sofresse as 
injúrias da corrupção, também Ela ressuscitou e foi levada gloriosamente aos Céus, 
de onde saiu a recebê-La Jesus, com a bem-aventurada companhia dos Anjos e dos 
Santos. Maria entra na mansão celestial. Toda formosa e resplandecente, como a 
bendita entre todas as mulheres, a cheia de graça, a predileta de Deus, a imaculada, a 
mais bela de todas as criaturas. Por este Mistério, peçamos à Santíssima Virgem uma 
ardorosa e terna devoção a tão boa Mãe. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Assunção de Maria, descei em nossas almas. Amém. 
 

*** 
 

No quinto mistério contemplamos 
A COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA COMO RAINHA DOS CÉUS E DA TERRA 

 
Estendi meus galhos como um terebinto, meus ramos são de honra e de graça. Cresci 
como a vinha de frutos de agradável odor, e minhas flores são frutos de glória e 
abundância. Sou a mãe do puro amor, do temor (de Deus), da ciência e da santa 
esperança, em mim se acha toda a graça do caminho e da verdade, em mim toda a 
esperança da vida e da virtude. Vinde a mim todos os que me desejais com ardor, e 
enchei-vos de meus frutos; pois meu espírito é mais doce do que o mel, e minha 
posse mais suave que o favo de mel. A memória de meu nome durará por toda a série 
dos séculos. Aquele que me ouve não será humilhado, e os que agem por mim não 
pecarão. Aqueles que me tornam conhecida terão a vida eterna (Eclo 24, 22-28; 30-
31). 

Nossa Senhora é glorificada pela Santíssima Trindade. "Ela resplandece como Rainha 
dos Anjos e dos Santos, antecipação e ponto culminante da condição escatológica da 
Igreja" (Rosarium Virginis Mariae, n. 23). Em meio ao júbilo de toda a corte celeste, o 
Pai Eterno A coroou, comunicando-Lhe a onipotência da súplica, o Filho, a sabedoria; e 
o Espírito Santo o amor. Premiada com esse tríplice diadema, Nossa Senhora, 
Soberana e Mãe compassiva, começa a estender sobre nós, filhos e vassalos d’Ela, a 
inesgotável abundância de suas misericórdias. Por este Mistério, peçamos por 
intercessão da Santíssima Virgem a perseverança na graça e a coroa da glória. 

 
(Pausa para meditação) 

 
Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó meu Jesus... 

 
Graças do Mistério da Coroação de Maria, descei em nossas almas. Amém. 
 
Orações Finais: Pai Eterno, Infinitas graças, Salve Rainha e Ladainha de Nossa 
Senhora. 

 
 

*** 
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ORAÇÕES FINAIS 
 

 

PAI ETERNO 
 

Pai Eterno, eu Vos ofereço pelas mãos de Maria Santíssima o preciosíssimo Sangue 
de vosso Filho. Ofereço-Vos também as lágrimas de Nossa Senhora pela purificação 
da Terra e conversão dos homens, pela fidelidade dos vossos escolhidos, pela vitória 

da Santa Igreja e triunfo do Imaculado Coração de Maria. 
 

AGRADECIMENTO 
 

Infinitas graças Vos damos, soberana Rainha, pelos benefícios que todos os dias 
recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-Vos, agora e sempre, tomar-nos debaixo 

de vosso amparo e, para mais Vos obrigar, Vos saudamos dizendo: 
 

SALVE RAINHA 
 

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A Vós 
bradamos, degredados filhos de Eva. A Vós suspiramos, gemendo e chorando, neste 
vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa; esses vossos olhos misericordiosos a 

nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto de vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. 

V. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 
LADAINHA DE NOSSA SENHORA 

 

Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Cristo, tende piedade de nós. 

Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Cristo, ouvi-nos. 

Jesus Cristo, atendei-nos. 
 

Pai celeste, que sois Deus, tende piedade de nós. 
Filho, Redentor do mundo, que sois Deus, tende piedade de nós. 

Espírito Santo, que sois Deus, tende piedade de nós. 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de nós. 

 

Santa Maria, rogai por nós. 
Santa Mãe de Deus, rogai por nós. 

Santa Virgem das virgens, rogai por nós. 
Mãe de Jesus Cristo, rogai por nós. 
Mãe da divina graça, rogai por nós. 

Mãe puríssima, rogai por nós. 
Mãe castíssima, rogai por nós. 

Mãe intacta, rogai por nós. 
Mãe intemerata, rogai por nós. 
Mãe imaculada, rogai por nós. 

Mãe amável, rogai por nós. 
Mãe admirável, rogai por nós. 

Mãe do bom conselho, rogai por nós. 

Mãe do Criador, rogai por nós. 
Mãe do Salvador, rogai por nós. 

Mãe da Igreja, rogai por nós. 
Virgem prudentíssima, rogai por nós. 

Virgem venerável, rogai por nós. 
Virgem louvável, rogai por nós. 
Virgem poderosa, rogai por nós. 
Virgem clemente, rogai por nós. 

Virgem fiel, rogai por nós. 
Espelho de justiça, rogai por nós. 
Sede da sabedoria, rogai por nós. 

Causa da nossa alegria, rogai por nós. 
Vaso espiritual, rogai por nós. 
Vaso honorífico, rogai por nós. 

Vaso insigne de devoção, rogai por nós. 
Rosa mística, rogai por nós. 

Torre de David, rogai por nós. 
Torre de marfim, rogai por nós. 

Casa de ouro, rogai por nós. 
Arca da Aliança, rogai por nós. 

Porta do Céu, rogai por nós. 
Estrela da manhã, rogai por nós. 

Saúde dos enfermos, rogai por nós. 
Refúgio dos pecadores, rogai por nós. 
Consoladora dos aflitos, rogai por nós. 

Auxílio dos cristãos, rogai por nós. 
Rainha dos anjos, rogai por nós. 

Rainha dos patriarcas, rogai por nós. 
Rainha dos profetas, rogai por nós. 

Rainha dos apóstolos, rogai por nós. 
Rainha dos mártires, rogai por nós. 

Rainha dos confessores, rogai por nós. 
Rainha das virgens, rogai por nós. 

Rainha de todos os Santos, rogai por nós. 
Rainha concebida sem pecado original, rogai por nós. 

Rainha assunta ao Céu, rogai por nós. 
Rainha do sacratíssimo Rosário, rogai por nós. 

Rainha da família, rogai por nós. 
Rainha da paz, rogai por nós. 

 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende piedade de nós. 
 

V. Rogai por nós Santa Mãe de Deus. 
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 

Oremos - Concedei a vossos servos, nós Vos pedimos, Senhor nosso Deus, que 
gozemos perpétua saúde de alma e de corpo; e que, pela gloriosa intercessão da 
bem-aventurada sempre Virgem Maria, sejamos livres da presente tristeza e 
alcancemos a eterna alegria. Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 
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